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Ih'Q�:..fUGi\,L assistiu ontem à

I�,,)n auguração solene. da

m'jIi,o�J>.'onte suspensa do mun­

(lc;),.aY�nte,SalazAr. ,,' ,."'. , ..

'f!,'S:�m'aúvid� a,·maior obra

que. até ,�hoj,e .se realizou no �

nosso Pars.'; "", .,',

Aql!Ho,que durante algumas
g�pi.çõ��

..

se .considerava um

milo: é I1Qje nmarealidade pal-
pável," .

.
.

El:i 'aí fica a assinalar os

quarenta anos da revolução co­

. mo padrão imõrredoiró ?uma
época de p¡;tz .t! -'. prosperidade
interna.

.

,
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A PÓÍlte,S;it.lazár perpectuara '

o nome dum' grande, estadista
qu� n1ÚCÓU.' uma época na His­
tória de Portugal. .' .
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·EM
P'RIN,CIPIO:U

" ontem a vi­
gésima :nona: vol'"
taa Portugal, em
bicicleta, este ano

com 2.342. quiló­
'., metros, 'reparti­

dos poi vinte e
.

.-lIma etapas.
Participam se-

tenta e três cor­

redores, . dos quais. 'três r: Be­
nedito Duarte 'da 'Silva, Pedro
G�'rald� -de Sousa e Roberto
Barbosa'� são brasileiros, de'
:--ão' Paulo. COÍ1COI+C tanlbé'm
uin'<l 'equipa.belga da Flandria,
As formações portuguesas -são:

Benfica, Sporting, Ginásio de

T¡lvira, Sangalhos, Cedemi e

Futebol Clube do Porto. As
duas primeiras com dez ciclis­
tas cada, são as mais nurns..rosas.
Ao vc.�cedor caberá o prémio

de vinte e cinco corilos, Have- ,
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Hutas margens do Gilão
Poeta, talvez, nasci,
E a lonte de ínspiroção
Miiha

.

terra, vem de ti.
V. P.
\
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rá também um-Prémioda Mon­
tanha, com onze contagens.
A valorosa equipa do Ginásio

.

Clube de Tavira constituida
par António Silvestre; Florival
Martins, Henrique Neto, Indalé­
cio Jesus, João da Palma, João
Antunes, Jorge Corvo, José
Madeira e Sérgio Páscoa, num

esforçá digno de apreço ini

flO I INAUGURADO EM PORTIMÃOl'
�

, _ ; ..... _ _ _ __ �;"."Jo. __ � _ �..;4, ..

O POSTO CLíNICO DA, fEDERAÇÃO DAS, CAIXAS
,.

,

DE PREVIDlNCJA DOS SERVI�OS MÉDICOS SOCIAIS
""_ELAS 11,30 horas do dia 30 de
•

.,� julho, foi inaugurado o novo
e utilissimo edificio do Posto

Clinieo de Portimão, acto a que se

dignou presidir o sr. Ministro das
Corporações e Preoidéncia Social,
prof. doutor José Ioâo Gonçalves,
de Proença.

.........................

Depois dos cumprimentos e da,
visita às numerosas dependênçla$
do edificio, reunindo a selecta as­
sistência no salão nobre dó posto,
o sr. Ministro das Corporações ,era
ladeado na tribuna de- Ronra, pe.lo$·
srs Gooemador Civil do Distrito,'
prof. dr, Romão Duarte e do Prest­
dente da Câmara Municipal de PÓr­
timão, José Baptista dos Reis•

Encontraoam-se presentes muitos
inditndualidades de destaque, colw(i)¡
o sr: Governador Civil substituI@' e
Comandante Distrital dfí1i Leg�ã()r
Portuguesa, coronet Joaquim Sdn­
tos Gomes; Capitão dos Portee •
Portimão e Lagos, sr. comand'afJIbe
Júlio Cassola; Presidenie da Céme­
ra Municipal de Faro, en. mfijior
João Henrique Ylelra Branco,' e (/'he
lugar de .destaque Sua E,lT'-a lleve..,

rendissima, o Bispo do Alg.arve, $1';,
D, Júlio Tavares Rebtmbas,

.

O magnifico edificio é constituido;
por-rés de-chão e 1,° andar, siwado
na Rua dos Operários Conseroetros:
entre o Dlepensário Antt-Tubet cula.....
so e o importante bloco habttacio­
nai pertencente à mesma Federação,
de Caixas de Previdência.
A notamos, além das dependénçtas/

de ordem vária, às seguintes, refe­
rentes às consultas: Cltnica. Médica,.
Pediatria, Estomatologia, Gtnecolo­
gia e Obstetericta. Oto-Rino, Larin­
gologia, Oftalmologia, Cirufigla, e-

Urologia. .

Depois de um profundo, e, respeI!­
toso stléneio, o sr, dr. tuis Paúicioh
Director. daquele novo EsIllIJeJec¡;"
menta Cltnico, agradeceu, a presem­
ça do sr. Ministro" em. �Iii,o salene.
acto. descrevendo o senttdo tlpe d4�
t�!minou aquelanoua unidade cilii'<
nica.

O seu discurso foi recebido peLtl(
aeststéncta. com calorosa salva d�
p,almas. .

....

,

fim s'fguiqa UflOU da !l(l1alJ a o 8f1.

(C01l',;""O IUI 1.· "qI,..,

A valoroso equipo do Ginásio de Tavira, que esf� p�ese�te' na rolt�
.

mais uma' vez lutar pelo bom
nome do

.

desporto algarvio,
visto ser ela a única reprel:¡eQ­
tante da nossa províncie n��h\
volta. '

-'

Oxalá que eles vejam o seu

esforco coroado de êxito.
I ,'"

.

Noite de Poesia
A convite do presidente da Junta

de Turismo de Armação de Pera, sr.
coronel Joaquim Santos Gomes, rea­
l.iza no Casino daquela encantadora
praia, no próximo dia 14, pelas !:!5.50
horas, uma conferência, ilustrada. o

conhecido artista algarvio João Pires
(Filho), subordinada ao tema: «Mai·
ques da Silva, O Homem e a sua

�Obra»,'
.

. Da, 'a a categoria do conterente e

o o nivel artístiço das declamadoras,
e"te belo trabalho de João Pires, so·
bre o poeta Marques da �ilva, está
despertando. em toda a prOVincia, o

mais vivo' interesse.

Este número fo�· visado pala
'OeleŒ8cão da Ce nsur�

'>

R·,·EyEST!U'BE �� 'solenidade Sarmei.Üô,Rodrig'uês, cujo pres-
. 'pr,?,·"pfla....e 'd_�, mte( resse ex,-, tigio todos, nós conhecemos,

1 fez um' interessante estudo do
c.cPclollél(.a :�:e�sao qpe -se rea- .

lizou tia Sociedade de Geogra- grari'de aviador e cientista por-
tla"de Lisboa em.' h,orrepagew tuguês, descrevendo, com emo-

à memo,fia do Almirante .Gàgô" ' ção, a sua-personalidáde. �(Âéi-'
r:o�;{(ôhQ:

,,'.' " .

ma pa "ciência, e mai� alto do

'p, 'Al'w'irante Sarmento Ro-' que o génio. é para nó� o co-

drigues, figura ilustre da nossa ração que comanda».
.

Ar�ada, proferiu nes�a ocasião
.

O amor da n?ssa Pátna, o

uma intert!ssante ,"c(mferência.:, ;:,,;�mo.r da H"-mamda<!�.
E bom "f�¡' qtiê a :¡-esponsa:'hili:' "".,

((0 ..;;,."'4 11-1 i.a HIf-J
dade de tal tarefa incidisse em

quem, inteligentemente, tem de-

�i:,p��:,��oal.alt�s fu�ções ��,: .JV1SITA 'MINI.STERIAL
Efecflv'iÚñêhte o Almirante

�

Dois postos médicos - em Olhão e

1I111111jlllllllfillllllfllllllillfllfllllfllfllflllllllflllllllllllllll .

em Po'rtimão - no valor total de qua-
tro,mB COl1tos, uma «Casa do Pc;>vo»

.

: em�'Monq!j¡apa<:ho'e um,b�irrt)deha- .'

"l:iit'âçõe's 'económicas - com quarenta
e dois fogos - em Vila Real dt> Santo
António, foram inaugurados pelo Mi-

'Y,.�=����i:"" nistro das,Corporações, prof. Gon-

i .
' ,¡�S�I."-fs,d,� �ro�,nça, no decurso da sua

:. ""';'.',,,"iu'f. ¡Ç� �. ," •. ", ,,;, }�i''l\lta ofICial ao-Algarve. O prof. Gon-
.

':. ":,� '" ":�: K : C· <.1 > �.� ,

çálies de Proença anuciou, ao discur-
eS antigos alunos.deverão matrl- sar, que ia ser imediatamente alarga-

c,l:l'ar-se até o dla 10 de Agosto, do com mais sessenta fogos o bairro
sem'pagamento de multa. a.cuja inauguração acabava de proee-

eS pretende1,1tes,f{t·matricula pela . d,(lT,�E::.:que custou' quase .três mil. con-

p'rimeJr,a �ez n.a·Escola, deverão t08.:- (AN!.).
efectuar a sua inscrição de 11 a 20

.I �------_de Agosto.

1)OS: 127 examinandos para a ad-
mrssllo no 1.° ano aa Escola,

apenas 5 foram excluidos. Daqui
se pode concluir que a preparação
que eles rf}ceberam no ensino pri-
márló foi basiante eficie!lte. .

liA /' ser em breve aqui montado
um Laboratório de Electricida

de para o que acaba de chegarpar­
te do ¥,lobiliário nece$sáfio.A mon­

{agem d�88.e. LabOràtó,i-fo orçá por
cerca de 1b'o0 contos.

'J VLGt\:'SE . q¡le no próxima UIJO,
lectivo (requentarãá este esta­

pe¥e'c'tmenro·de ensiilO 420 alul1Os.
Em 1'961 miciou-se a vida escolar
com 131 alunos.

,
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III - PARIS Arte e História
mármore e pintura, dos heróis. Ape- ,

nas os passos dos visitantes subli­
nham o silêncio. Muros cobertos de

P e cj-u-¡ no's .-1
Apontemen·toS-.

fXfMJ)L()§

Serviço de Inspeeç,io
Em serviço de insp�cr¡á,{}-. às instQ>o.

laçDes da Man:utençq,o Milltar esli...
veram nesta Cidade. o, MSSO pre�a­
do amigo e con,t(?rrãneQ, SF. Blitga�
dei�(j, MaTZ.�ill DomtTJgos, Dlrec/Qf'
da Cooper.atilJa Míilii/aT! e- o sr.. CQ,­
rand, jO'$é @ Sousa, liJif:ectQI' d-Q¡
M,anut(?nçáo, Mil,italt.

festa de Santa luzia
Realiza·se hoje a tradicional fe�tlt

em honr.a de Sij¡n,ta L..u�ia. q_u� co�·
. �rá de, pr.ocissão, ana·ia). quermesse,
e q.uei,m.a de {¡ogos de 8·FtU'íclo.
Amanhã, as testas "rosseguem na

I)\tenid� marWo.al. com P,r�gl'am,a de:
'(ar,ie4Q.,dea e t¡eirfj.

R'ECLAMACAO
------------�a

ORtMIO QRQSSISTJI

Dn DISTRITO DE FARO

A
A SSEMBLElA Constituinte
,da Revolução,' transformou o

templo de Santa Genoveva, em
monumento à $!Iória dos gran­

= des de França, No género. o
--

mais belo de Paris, rematando
n\,lma.cúpula esbelta, Slraciosa, impo­
nente. Dentro, nenhum santo. nenhum
altar, nenhum túmulo. Um enorme

centro vazio edificado em mármores,
Um vazio onde a imaginação é força­
da a deter-se em evocações misterio­
sas de grandeza. um vazio em que o

vazio se vê, 'mas se não sente. E so­
mente quando se olha para além das
colunas que o circundam se vai des­
cobrindo, a pouco e pouco, numa sur·

pre�a Grescente, as evocações em

�:;'��{::;;:�:::::::I::
frescoS' enormes de Chavannes (fim
do séc. XIX) alusivos ao cerco de Pa­
ris por Atila e à vida da protectora
da cidadp. Um grupo escultórico, de­
dicado às figuras da Convenção revo­
lucionária, sob o titulo de «vivre ou

libre ou mourira, que nos transmitem

lConrill... IU l.·�

q nósso al¡l1igo Ant.ónio J!o,a�
qllim Co,la,ço, veio a nossa cas�

despedir-se p,ois �oi p�,s�a:r UIl),
mês àsua terI;a, C�rines (os
senhores já ouviraw fal,ar?),

. A que propósito trouxemos

flqui o António Joaquim, tã9
. humilde e tão ignorado como

quem rabisca' estas linhas P
Contemos: o _António Joaquim
cegou já passados os 20 anos.

Um tumor que se lhe desenvol­
veu no encéfalo provocou-lhe
a cegueira. No Hospital de SV
António dos Capuchos, em Lis ...

boa, onde esteve internadQ. al­
guns anos, tentaram operá-lo"
i:nas s,em resultado.
A fUIl¡da,çã_o Sein", a.t� o)1,d�.

(Cominf,l1J na 4,.Il IIdlina)

FORMA TURA

o G,r.émio Grossista do. Dlstdto de·
1,'81;0, do ralJJO de Mercear;i,as e Vi�
nbos, réunido no Grémio do C,omé",
cio daquela cidade, pata estudo do.
Decr-eto·Lei 11.° 47, 066. de � do, COli'-

, reote, resolveu a)ilresent&.J; uma racha ...
mação ao Pr.esidente d!I. COlipO¡'IlÇ,�
do Comércio- na q¡uab pt!opoem o se ...

guinte:
1.° - Que as taras passem 8¡ fu¡ell

parte da tabela dos produtos isent'08<
do imposto.

.

2.° - Que todas as obrigaçÕês que
lhe são atribuidas pelo Código do Im­
posto dé transacções, sejam transfe­
ridas p.ara os importadores, indus­
triais e produtores.
Em procuração dos Grossistas, su·

bscreve\1 a exposição o prl!sídeDte do
Concelho de Administração, sr. T.�
tn9 Fontaluhalt Ne�Q, '.

" ";

Concluiu a sua formatura em Ciên­
cias Físico-Qulmicas. na Universida- .

de de L!sboa, çQm ele\'ada classifica­
ção, a sr." dr.a D. Mar.ia Teresa Ro­
cheta CassianQ Gomes dos Santos.
esposa do sr. dr. Isaias Gomes dos
Santos e filha do nosso prezado ami­
j;lo dr. Armando Rocheta Cassiano, a
quem endereçamos as nossas feliçi­
tações'

F estas de N," Sr.· ,da Assun;ãQ
em c�crL�
Realizam-tse nos próximos dias 20 e

21 dII corrente, as tradicionais festas
em honra de Nossa Senhora da As­

sunção, em Cacela
A Comissão está empenhada em

realizar este ano' com toda a pompa
a festa em honra da padroeira.
Do programa, que está a ser elabo­

rado, consta: solene procissão, quer­
messe, concerto llIusicHl; festa náutl-'
ca, variedades, quei�a. de �ogo,s de
artificio, etc.

-
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2 POYO ALGARVIO

, .

¡

, I

(Continuaçio da J.- pdg¡".)

chegou' por mão de pesso.a
amiga, tomou conta dele, ensr­
naram-lhe um ofício e deu-lhe
trabalho. O António Joaquim
trouxe-nos agora a grande no­

vidade: fizera, com aprovação,
o primeiro ciclo dos liceus. t:m
Matemática tirara 19 valores e

décimos.
_

De volta do seu diu de traba­
lho ia para a Liga dos Cegos
João de Deus c aí se preparou,
Por dois motivos travamos

esta. conversa: o alto exemplo
de persistência qu� nos dá UI?
cego que abre horizontes mais

vastos do que muitos que bla­
sonam de ter dois olhos abertos
e não veem nada. E o proveito
que deriva da fortuna bem apli­
cada (Fundação S ein) e do Ca­

rinhoso sacrifício dos que tra­
balham em prol dos seus se­

melhantes desafortunados (Li':
ga dos Cegos João ?e Deus).
Curvemo-nos respeitosos pe­

rante quem. r.row� ter tão alta
noção de so idariedade e -aos

outros, aos que pensam no seu

ouro e aos .que andam a esban­
já-lo dando pontapés nas letras
dizemos-lhes: .• (É melhor não
lhes dizer nada pois é muito

possível que não compreen­
dessem).

I()UV()11

Parece-nos que não fica aqui
mal uma' palavra de louvor e

até mesmo de agradecimento
aos bravos rapazes que no

Campeonato Mundial de Fute­
bol oem Inglaterra batalharam
pelo bom nome de Portugal.
Não lhe reconhecemos a retum­
bância que lhe deram mas re­
conhecemos que o nome da
nossa terra nunca foi levado
tão longe e a tantos como ago­
ni ·ac ..)I1Í('ceu.
Com simpatia e reconheci­

mento daqui os saudamos.

fDUC4Ç4()

'"1'!.:

Vínhamos atraves�ando um

jardim com um menino de 4
'anos pela mão quand� uma.
larva humana sentada em um

banco começou a vomitar pa­
hi\'fas obscenas. Não sabemos
se áo menino passaram desper­
cebidas ou se as registou no

seu vocabolário in 1.111 til. O que
sabemos é que sen ¡ÍIn.s um ar­

repio de nojo.
A nossa educação, a nossa

triste, deplorável educação é
isto: falta de respeito por tudo
e por todos. Faz-se da rua pú­
blica palco das cenas mais,de­

gradant�s, dos insultos mais

soezes, das obscenidades mais

repugnantes. Se ",ducal' leva
tempo é precisa jeito, não ha­
verá"'; meio de remediar estes

atropelos? Cremos que sim
mas não á diremos agora aqui
para que não nos acusem de
violen tos. Se não côr.rigidos,
pelo menos reprimidos.

41�D�" (DUC4Ç4()
Falámos de educação ê há

povos que blas<;lnam de ser edu­
cados arvorando-se em chefes
de fila da hmp.ani"dade. Isto pro­
voca-nos um sorriso de des­
dém. Estão neste caso os Esta­
dos Unidos.
Que sumptuosidade, que vi­

v('r largo, as suas máquinas, os
seus milionários, os seus esfor­
ços para selem senhores do

espaço e chegarem aos outros

planetas. E,. todavia, alheando
do todas estas coisas, há nos

Estados Unidos um assassinato,
uma morle violenta, em cada
uma das vinte e quatro homs
do dia.

.

Que educação é esta que prin­
cipia por não respeitar o mais

sagra:do. e indiscutível dos bens
elo homem, a sua própria vida?
A educa.ção é tão complexa que
encarada superficialmente nos

leva a estes paradoxos.
.

TI14�IIT()

Dizem que o diab'o fez fogo
com uma tranca e em certos

p.assos quer-nos parecer que
sIm.

Viram o caso daquela camio­
neta que numa rua íngreme e

movimentada de Lisboa desar­
vorou matando três pessoas c

ferindo muitas mais, algumas
com �ravidade? Quem a fez
abalar assim naquela correria
desordenada e assassiua p Foi
o condulor, foi o elcctricista P
Foi o diabo que fez fogo corn a

tranca?
Foi o pouco cuidado que nos

devem merecer coi-as com

quem todos os cuidados são

poucos. Foi a foice roçadoura
da morte que abriu mais três
covais ao lado de tantos que
tão trágicamente marcam a nos­
sa leviandade.

I_IIIÍIIIII_II_II_II_I

o Posto Clínico
d e _p o r t i m ã o

(Conti,,"ario dill.· 1MIiM)
•

Presidente da Cámara de Portimão,
que agradeceu ao sr. M(nistro, com
palaoras cheias. de sincertdade >«

aquela sinceridade sádia que:carac­
teriea o seu tão apreciado carácter
de homem simples mas cheio de
tectidâo e lealdade -, a oferta à
cidade de Portimão e'11 benefício da
sua unidade operária, de mais aque­
la meritória obra, avolumando, as­

sim, a grandiosa realização doEs-
tado Novo. '

'

A assistência recebeu com vibran­
tes palmas o {inal do seu apreciado
'discurso

Seguidamente, UBOU da palaora o

sr. Director-Geral das Caixas de
Previdência, o qual fes, circunetan­
ciadamente, a resenha do mooimen­
to geral de tais Caixas de Previdên­
cia e os {ins da sua missão, 0.'1 sa­

criftctoe empt eendidos pela Nação
para a sua respectiva determinação
Fina/mente, usou da palavra, o

sr. Ministro das CorporaçOe8, que
começOu por agradecer as palavras
honrosas qu,e lile foram dedicadas
pelos oradores e descreveu, também,
a situação e a verdadeira missão
daquela nova unidade clínica, na
ordem de Previdência, que tOdos os
beneficiados deviam recebê-la- com
muito carinllo e alegria - pois que,
aquela nova obra, representa um

grande esforço e sacrificio do Esta­
do, num momento em que a Nação se

debate com tdo dificeis problemas,
impostos pe/o exterior. os quais, 'Só
por si, bastavam para prender todo
o movimento do üovêrno ,Was, nãol
ele continua preocupado com as ne­

cessidades do Povo, que luta por
um Portugal maior e feUz I
Por fim, o sr. prof. Doufo'r .Gon­

çalves de Proença, voltando-se para
o sr. Governador Civil, teve esta
honrosa afirmação para nós allJar-
vios:

.

- Entrei no seu Distrito, a Pro­
vincia de Portugal, hoje a mais fa-
mosa do mundo I

'

A o terminar, toda a assistência
de pé, aplaudiu com oibrantes e

_

prolongadas palmas.
-

O sr. Ministro. após os' cumpri­
mentos de despedida, retirou com
a sua comitioa, demonstrando a sua

satisfação por se encontrar entre
nós, algarvios - que também lutam.
em prol de Portuga/I

GAGO COUTINHO

PRIMEIRAS
(Contl,,"açio 112 / •• "'"l1li'

a fé, a coragem, a paixão de um povo
que ia ser livre. O autor, Sicard. não
fez' estátuas nem retratos. Deu-lhes
vida e movimento de tal modo 'que
olhando-os se lhes entende a mensa­

�em. Aquela escultura é uma história,
o resumo plástico de toda uma epoca,
Frescos impressionantes de Humbert.
referindo actos da vida de S. Luis, rei
de França, e de Joana d Arc Uma
lista de dezenas de escritores, mortos
no' campo de batalha, gravados no

mármore. ,A ux écrivains morts pour
la France». E o homem mais cobarde
começa a sentir-se corajoso. Começa
a julgar-se capaz de certas façanhas.
Mais uma belíssima escultura a Dide­
rot, com o sub-titulo de a eenciclopé­
dia prepara a revolução», lembrando
que nada acontece na realidade sem

que primeiro aconteça no espirito.
Que o pensador é o primeiro de¡lrau
tia' história e o inicio do progresso.
:Seguidamente o grupo de generais
que possibilitaram o triunfo da enci­
clopédia. Adiante, os oradores e pu­
blicistas da restauração constitucie­
nal, como Périer, Carrel, Benjamim
Constant.

.

Pinturas, esculturas. .colunas e de;
graus de mármore, silêncio e vazio,
fazendo nascer a espectativa e um so­

nho de !lrandeza. E de novo o visitan­
te cai em si mesmo e pergunta: e oe

túmulos? Onde estão os túmulos dos
grandes homens? Um Panteon, é,
antes de mais, um altar onde se guar­
dam os despojos dos grandes mortos
E.ali, ninguém. Dir-se-ia lugar desti­
nado aos espiritos invisíveis. E está
bem. Primeiramente, em cima, a evo­

cação. a glória, a exaltação. fazendo
ver aos visitantes a «imortalidade•. o
cimpereciveb, o incomum, o excep­
cional dos S!randes homens. que dir­
-se-iam disputar o trono aOI; deuses.
Sem túmulos pois que se lembram a

vida dos célebres que passaram, re­
cordam também a morte. E então po­
de ver.ficar-se que a maioria dos vi­
sitantes se dirige aos guardas e inva­
riàvelmente repetem: - E os túmu­
los? Onde estão? Fechados. Escon­
didos. Na sombra Ali não se entra,
senão em Slrupo, alumiados pela voz
severa e pausada do gula. Os túmulos
encontram-se na cripta, pordebaixo
da grande nave do Panteon. A.luz é
mortiça, como convém aos que lá não
suportam a luz da vida A arquitectu­
ra já não é leve, nem graciosa, nem
luxuriante. Pesa. Evoca os túmulos
egfpcios dos Faraós, que vemos nas

gr'avuras. Não faz um frio de gelar os
vivos, porque em todo o vasto Pan­
teon existe aquecimento central per­
feito' Mas julgo que na cripta deve­
ria ser trio, terrivelmente Slelado. O
guarda vai entoando, n_a sua voz sem­

pre igual, o nome e -um resumo de
três linhas; da vida dos grandes mor­
tos. Que estranha sociedade a\ desses
esplritos que ali guardam os corpos I
Homens de diferentes épocas e Iuga·
re�, homens até de diversos pensa­
mentos. ij.ousseau, Voltaire, Victor
Hugo, Zola, Carnot, Braille e uma sé-

rie de grandes homens do primeiro
império. Berthelot. e sua mulher So­
fia, a ünica mulher do Panteou, que
além de ter ajudado aquele sábio nos

'

seus trabalhos cientificos, morreu de

desgosto ao ver o marido finar-se. O
que é invulgar E se não era um gé­
nio da inteliqência, provou-o ser do
sentimento. E a França, 'lue através
da sua história sempre reservou um

trono para o eterno feminino, achou
por bem abrir uma excepção e levã­
-Ia para junto do sá,bio. Uma visitante
inglesa, que seSlui" no grupo, esboçou
um pre testo que nos fez rir à beira
dos túmulos. - A única mulher? MilS
porquê Il única mulher P O guía,' com
um sorriso maldoso, não podendo ser

inteiramente sincero, respondeu-lhe:
- cA mulher tem melhor, lugar que
num panteón, Um panteon não é lu­
Sl8r adequado para senhoras. voilà I
Estafoí lima excepção. porque sem­

pre houve uma excepção, voilà I»
A "isitante contínuou protestando,

como se quisera sugerir, ali mesmo,
uma gr8nde lista de grandes mulhe­
res' �as o �uarda ia terminar o ser­

viço, chamando pelos restantes mor­
tos: o tribuno soclalista Jean jaures,
assassinado em 1914 e Jean. o chefe
dos resistentes,. morto pelos nezlz
em 1943.
O ((diátogo» com os heróis chegara

ao fim. Correndo, para que ninguém
lhe escapasse, o guia foi postar-se à
porta de salda, insinuando a mão à
gorgeta. Ficando, entre o'! últimos,
tive tempo de pensar na ironia do des­
tino. Os grandes homens, que. !leral­
mente, conheceram vidas sombrias.
tristes, endividada" transformer m-se
em capitalistas," depois de mortos,
aproveitando a uma multidão que de­
les P6UCO mais couhecerá que o nó­
me. Chega-se a crer que o homem
comum lhes mede a grandeza pelo
dinh,eiro que rendem seus ossos. E
1ica�,se logo com. vontade de jamais
ser grande nem em obras nem sequer
em pensamento. O que estraga todo
o heroismo sentido num Panteop'
Ninguém tem a coragem de-negar a

gorgeta.Que diria o homem,por detrás
de nós? Não, é muito mais fácil e cõ­
modo viver-se como ovelha do anó­
nimo rebanho •.• e dar, em troca dum
«merci.' gravado ern lábios malicio-
SOli •••

.

Manuel Coelho da Sil,a Rio

Ponte sobre o leio
Comunica-nos a C. P. que

por ocasião da inauguração da
ponte sobre o Tejo estarão à
venda nas suás estações bilhe­
tes .especiais para Lisboa, com
a r�dução de 3<>-/••

Os bilhetes .são válidos à ida
no ,dia 5 e até, às 12 hOI-as do
dia.6 do corrénte e o regresso
desde.as 12 horas do dia 6 até
ás 24 horas do dia 8..

S. LUIS' PARQUE
. ;
, � FA R o-.,:....._,_. ,-i

Hoje - Floresta de Gigantes
(colorido) com Lino Ventura.
17 anos.

. Terça-feira -. O Justiceiro-e
U_m Novo Tipo de Amor (€010-
fido) com; Pau N�m,an. 17
anos.

'

.

:"

Quai'�a-leira- O'Homem do
Monóculo, Amarelo' e Pantera

NegrI! (cql'õr_ido)',17 �,,?os..
. (J,umita-fel ra":'"Prlmeir os

Homens na' Lua(colorido) e

Tudo pode acontecer. 12 anos.

SJxta-f�i;� - Cine-Ctube sõ
para sócios. ¡ ';.,;'
Sábado - A Fúria de 'Vence,.

e Entre Indios e Brancos.

Horta da Tor:r8, 8 ootra
Arrendam-�e ou; dão-se de

meias, [unto à passagem de ní­
vel dt: Tavira.
Tratar com José GQnçálo��na

referida propriedade."
, ..

V E N D ,E - S £
Ou arrenda-se, uma proprie­

dade na, freguesia de, S. Tiago,
sítio. tie Santa Margarida, de­
nominada cMonte grande», co�
terras �e -semear, 'e os quatro
ramos, água e casas de 'mora­
dia e 'suas' dependências.

.

Quem pretender dirija-se a

José do Carmo Avê¡ sítio da
Palmeira e- Luz .de l-:avira.

'

HORT'A
Arrenda-se, no sÚ:jo de Ama­

ro Gonçalves, fr;egu�sia da Luz
com diverso arvoredo, casas

de -habitação e suas dependên­
cias, água com abupdância ti-
rada a motor. ,

.

Tratar coin Manu�l de Frei­
tas Costa, sítio do Brejo, Luz
de Tavira. " .

PROPRIE_DADE
'"="il

•

'(

D�nomináda Paú}, a:r�enda-s�
por um ou" mais ano�; ,

TrSltar coin José Ma'rques em

Tavira, todos os dias até às 12
horas.

A Fábrica de Porcelanà da Vista Ale�

gre, Lda. e as suas associadas" Empresa

Electro Cerâmica - S. A. R. L., Sociedade

de Porcelanas, Ldá. e a IVIMA .. Empresa,

Industrial do Vidro da Marinha - S. A. R. L.,

.informam os seus estimados Clien�tes e o Ex.mo

um depósito ,de vendas e

Público de que foi inal)Qurado no. dia 18 do cor ..

(Continuação dII / • ,_",..)

Gago Coutinho, marinheiro,
aviador, geógrafo, nimbado de
heroismo e de sapiência, era,
acima de tudo, um perfeito pa­
radigma de amor à sua terra e

à sua gente. Mas a terra e gen�
te não as confinava à sua Lis-'
boa natal nem à sua marinha,
nem· ao seu Portugal. A sua

terra e a sua gente eram igúal­
mente - testem unham-no as

suas acções ;_ o Brasil e <> seu

povo.
Pelo seu patriotism,o impolu ..

to e pelo seu amor ao Brasil,
como verdadeira incarnação das
tradições comuns dos carave­
listas doutras eras - Gago Cou­
tinho ergue_'se perante nós co­
mo um verdadeiro símbolo da
Pátria luso-brasileira. Símbolo
autêntico do Mundo Lüsíada.

M Tristão

VENDE-SE
Uma courela de terra de se­

mear, com diverso arvoredo e

nora com água, no sítio do Al­
margem, próximo da Ponte
Velha.
Tratar na rua da Porta Nova

n.O 48 - Tavira.

rente mostruário dos

seus produtos na cidade de Pprtimão, na Rua" de

Santa Isabel n.OS 19 - 23.

= •

) ':"

'

..

',.' I
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I 'NotIcias: Pessoais I
:....... ,o

" •••••••:
Fazem anos:

Hoje - Sr. JOB¢' Augusto Lopes
RQdrlgues. -' ,

Em 8 -D. Guældina Carmo San­
tos Correia, .uieninae Ana María

Brunquiñho da Silva, Maria Célia
Rãlmundo, menino Constanünõ
Ctriaeo Fernandes e o sr. António
do (armo Ribeiro Vitor.
Em 9 � D. M�ria Enqràcta ,Pe­

reira, D.' Amabilia Luisa Relvas
Correia, D. Carmen Fernandes
çastim Figuelúdo, szs, José Ven:'
tura doe Anjos Palmeira, José Ma­
ria Vqlentim e Flot indo das Lha­
gas Botiqueime,
,Rm tO ..,.. D. Maria Judite Rodri­

g',les Corvo Bandeira, menina Ma-
,

ria Piiomena da Conceicão, meni-
11'0 Álvaro Ludqero Lopes Sebas­
tião, ere. José Fernandes do ( armo
c orreiu, l'italino JOSé da St+ra,
Gualdiuo de Sousa. Diogenes Lo, �

re! ço Viegas de feeu«, Tolentino
Bernardo »i endonça Nunes e LOLl­

rénço Manuel Mendonça
Em tt - D. Maria Isabel Laran­

jo, Cofreia; meninan Maria Grade­
te: da: Conceição, Siloa, Fi/amena
dc'Ftftil1Ia Méetre Olmeira, Mar a­

rúla Maria Gago,( alisado e () sr •

Jacques de Souna Ri,·o. ,

Rill t2 D. Flávia' Guimarãe»
Vieira Pita eo sr. Ariur Arricqa»
Pacheco Cruz. '

HUI 1.'i lJ Muria Fernanda
Araujo Nolasco Cháoa», 1/ eui na
Maria de Fátima Tuipil ... Calapez.
e o .'1[, JoséJoaquilll ( atiço,

,

rRr1ii!f'� f' ('hé\Hldas

Ellconii�¡j-se pasl:!lai1rw' o sell ha­

bitualperiodo de fériae, na Plaia
de Monte Gordo, {I sr» D. Isabel
Cumbrera Ribeiro, nOS8a prezada
asestnante, '-

- 'Com sud esposá e filhos en­

contra-lile nesta cuiade, no 'gozo de
férias, o nOS80 prezado amigo e

conterrdneo sr. dr, Manuel Sabino
Costa 7 rindade, distinto médico
especialista em Lisboa.
- Com sua familia encontra-se

em Santo Estêvão, no gozo desfê­
rias, a nossa' aI�8inallte em Alma­
da. ima D. Mari� Ioete Fernandes
Viegas.
� Acompanhado de sua familia

encontra-se nesta cidade, passan­
do alglws dias de ferias, o nosso

conterrâneo ar. Arlindo da Silva
Fernandes, functonário da Direc- ,

ção.doe Serviços dOB Monumentos
Nacionais.
- Acompanhado de sua esposa

e filha encontra-se passando as
,

suas férías napraia daManta Ro­
tao nosso velho, amigo er. Arman­
do da Silva Fernandes chefe de­
Secção dOB Serviços Administrati­
vos e de Pessoal da Direcção Geral
.dos Edificios e Monumentos Na-
cionais.

'

,

- Com sua familia encontra-se

passando as férias na sua «Viven­
aÍl Algarve». n(l Praia da Areia
Branca, (Lourinhã) o nosso preza­
do comprootnctano e assinante sr;

J(lão Viegas Faisca, chefe dOB ser­

viços da secçãÓ de hipotecas de
«A Conftdente»,
_ Vindo de Moçambique, encon­

tra-se nesta cidàde em gozo de (é­
rias, e n08SO prezado amigo SI'.

Franetsco Arnc�ldo Gaspar Gon­
çalve,;¡. t» sargento do Exército.
- Com sua familia encontra-se

nesia cidade no gozo de férias, o
nossf conterrâneo e assinante er. f

José ·Arna�do. 'P"'�Tm,o" residente
ePl paris.
- COPl s�a familia já se encon­

tra âefttüttoamenie em Faro. na
spa residência. o nossp presado
aPl/gO e colaborador er. professor
J08é Antônio Ptnheiro e

'_ Rosa. a

'qu�m re¡lOVamOS os potos de proB­
peridadee nO desempenho das suas
.JuJvas 'funções. ' ..-

.,... Medtatue concurso foi coloca.
do'na Deleqação do Banco Pinto
&: Sotto Mauor, ePl COimbra. o nos­
so prezado conterrâneo e aseinan­
te 81'. J(lçinto Venllo (.osta Peres,
que até aqui exerceu as funções
de operador dos C. T. T. naquela,
cidade,

'

- No gozo de férias 'vimos nesia
'cidade com sua esposa e filhos. o
nosllo comprooinctano sr. Fran­
cisco da Silva Namos, director es­
colar, na ,Madeira.

.

Arrenda-se ou Vend'e-se
-Uma propriedade de sequeiro

com casas de habitação e suas

dependências no sítio do Bel­

monte', Amaro Gonçalves, con­
frontando com o sr. João Sim­
plício e Estrada Municipal.
Trata Isaura Soares Martins,

na rua 5 de Outubro, 8-1.0
Tavira.

'--;

Ifj .'>iavegador
O RESTAURANTE
DAS PESSOAS
DE BOM GOSTO
;

...I¡da dos Descobri.enlos, S ..,... L A G O S
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,

AGRICOLAS

•

NOVOS NODl:lOS Dt ALfA QUAllOriOr r Fi PJ<tÇOS Dt CONCORRtNCl1\

G,A R A N T I A'
. f'VN Il.! cerrrros DI f¡\I3�ICV VU�1DI§,MVNTAC7I� 1)4DA JlII V �IJlJ>IIINTANI f

SOCIEDADE DE, MECANIZAÇAo INDUSTRIAL E AGRfé::OLA
AVENIDA PADRE MANUEL ,DA NÓBREGA., 8 B - L I S B O A - TEL. 724053/5

AOS, TRACTORES E ALfAIAS AGRICOLAS DE INDÚSTRIA NACIONAL OU ESTRANGEIRA PRESTADA
======= PELO AGENTE EXCLUSIVO PARA O DISTRiTO DE FARO ='=======

-'

JOaN DEERE

,310
35 ,5jh P

510 710

55,5 h P4:4,4 h p

,-

h¡:

A S' S I S T Ê N, e I A

(

fARO TELEF.23032/7.LARGO DO MERCADO, 49 TELEX.619

Curso Unificado da Telescola
(Continuação da 4." página)

sino primárjo ou de habilitação
equivalente (COJIlO é próprio do
sistema da unificação de ciclos). '

O prazo normal de inscrição e

matrícula decorre de 1 a 15 de
'Setembro, podendo a entrega
dos documentos fazer-se até 15
de' Outuçro.

'

O aproveitamento dos alunos
do Curso Unificado será apre­
ciado através de provas men­

sais, de exercícios de controlo,
cie trabalhos enviados à Teles­
cola, da observação local, das
.actividades escolares, da infor­
mação dos monitores, de pro­
vas especialmente organizadas
para deterrninação das apidões
dos alunos e outros meio .. con-

ducentes a esse fim; e de infor­
mações fornecidas peloe encar­

regados de educação em res­

posta a questionários especial-
. mente elaborados pará o efeito.

Os alunos são classificados
pela Telescola em função do
seu aproveitamento, de harmo­
nia com todos os elementos
acabados de referir.
No final do curso, .hã um

exame que versa sobre toda a

matéria, devendo a respectiva
classificação ser eonderada por
todos os elementos de aprecia­
ção do aluno, sintetizados nas

/ classificações de frequência dos
dois anos. Os alunos que forem

aproyados no exame fin",l do

"curso ficam com as habilitações
do primeiro ciclo liceal e do
ciclo preparatório do ensmo

técnico profissional.

S.• R'

tDITr\L
'eba�liã() luzia C7uerrelr() lima, Presidente da Junta de

Freguesia da Conceição do Concelho de lavira,l
Faz público de que no dia 15 de Agosto do corrente ano, e

no mesmo local do ano passado, conforme é tradicional, realizar­
-se-à nesta freguesia a VIII Feira Franca da Conceição de ��,vira,
que constará de feira de gados de todas as ,espécies, barracas,
quinquilharias, etc. '

,

Para constar se publica "o presente e outros de igual teor que
vão ser al ixados nos lugares habituais.

.

'

, Junta de Freguesia de Conceição do Concelho de Tavira, 29
de Julho de 1966. ,',

.

O Presidente da Junta
Sebastião Luzia Guerreiro Lima

VENDE-SE
Prédio, com óptimo estabe­

lecimento, habitação, 9 divi­
sões, esplanada, boa vista para
o mar, frente aos grandes blo­
cos habitacionais da I N TE R ( Al.

,

motivo do dono não poder es­
tar à testa.
Trata na 42 A - Rua Nova - 42 B
- Ruo do Cemitério, 36-LAGOS.

VENDE-SE
Instalação para triturar pe­

dra, fabrico de marmorite e

pó de pedra, composta de:
motor «National» de 6i7 h. p.;
triturador, crivo seleccionador
e transrnissões.
Trata Abílio Ençarnação­

Tavira.

Armazém
Uma casa na rua 1.0 de Maio

n." 32, com chave na mão, com
vários compartimentos, sobra­
do e quintal. Tratar na rua 1.0
de Maio, n.· 52.

ALUGA-SE

Na Rua José Pires Padinha
n," 82 com área de 170 metros

quadrados. .

Tratar no escritório da firma
Martins & 'Filhos, Sucessores, "

Lda., Rua Jaques Pessoa n� 10.

P It O P r i e d· a -d e

Denominada «Pedras de Bai-
XO), arrenda-se. ,

Tratar com José de Matos
Parreira, na referida proprie­
dade.

f\ rrcznda-scz
HORTA'

Arrenda-se ou vende�se, a 5
kms. de Faro. Tem casas.

Trata Diniz Nunes, rua Aboim
Ascensão, 21 - Faro - Telefón�
2·2327.

.

Pomar de laranjeiras, tange­
rineiras e limoeiros, na Quinta
di 's Frades, 's. Tiago, de Mar­
celino A. Galhardo.
Aceitam-se propostas.



Carlil '��IJl1dil
,J. "B'itrgo$� 14/8/i'965
Amiga minha!

Doi-me a alt.ta, tenho febre .'

.

e o coração estala-me de dor,
como se o quebrasse implacà­
velmente este meu tormento in-

finito, .

Escrevo-te de Burgos, depois
de ter procurado, sempre em

vão, fugir à vergonha da mi-:
nha somMa!'

'

A vida para mim, agora,' é
lima marcha sem rumo, na

qual me procuro a mim mes­

ma, sem me preocupar com o

destino que me espera neste

desejo que sinto. cada vezmais
. forte, de morrer para Paris.
Só isto justifica a minha aven-

fIlura sem nome, feita através
de terras de -Espanña, sem eo­
nhecer alguém e ter, aomtf-nos¡'
uma palavra de conforto.' ,

Simplesmente me satisfaz a
.

certeza de que não corro o

risco de afrontar a minha me':'
moria -, tão sagrada para 'o

pobre François= com esta ,de-:­
testavel presença perante co­

nhecidos e amigos.
Por tudo, te suplico, Zaza :

não divulgues o meu destino a

facques Brachart. Qllero ser'

digna do pensamento do meu

esposo, já que o não soube ser
do seu coração: quero sofrer'
em siléncio, para ine. resgatar
des/a culpa imensa.'

.

Bem sabes que se ele surgis­
se neste momento no meu ca­

minho, com os seus sorrisos
tentadores e as suas palavras
falsas, só avivariam no meu

rancor lim ódio tmplacdvel por
esse D . fuan, Matava-o, podes
crer. Só matando-o, sem pie­
dade, vingaria a minha imen­
sa repulsa.
Se lhe falares, dize-lhe que

não sabes de mim, que parti
sem rumo e sem uma letra, que
me perdi no turbilhão imenso
da vida, desejosa de pôr fim
a tudo ...
Guarda no coração o mea

segredo de tnulñer arrependida
de tanto'mal causado e Deus
te abençoará, estou certa. Não
foi fesus piedoso para com

Madalena, quando a turba er­

i!uia d [festo para a lapidar?
Quanto ao meu François,

,

conforta-o na sua imensa má­

!foa de me haver, chorado;
acompanha-o ao templo para
que reze por mim; influi no
seu espirito desotado.oataque
........ I_ ..� .. _ .. _ .. _.

Burocraóa nas Retretes
�e �ANIA lUZIA
?lA ':fzd¡��d�Y! ���; foi d��críta

neste prestimoso semanário
a situação aflitiva porque pas­
sou aqui ttm turista dinamar­

qués, por se enccntrorem encer­
radas as sentinas públicas, toga
que o sol se esconde. .

'

"

De há muito que tenho feito
sentir a neces�jdade de s"(3Íflsta­
lar aquià luz. Sempre qp;e abor­
do tão delicado assunto, sop
atendidQ f. esclarecido com ver­

daderrà ti�o. vontade e compre-
ensão

.

Os Serviços. Muaicipalisados,
não podem éfe,ctliar qualquer
obra Bem :a competente nutorir
zaçâo da ÇãmaraMunicipal por
e.xil<tir apertado controle ao

material eléctrico em stolt e da;
a resuLtante dificuldade em r,ea­
lizar tão humana e i"dispensá­
velobra
Uma minoria dos nabitantes

desta pOiJoaç,ão, estão muito'
à-vontade para satisfazerem as

suas necessidades em cima do
cais e nem sempre primam pela
boa pontaria. A co'¡sequéncia
lógica desta lógica, desta falla,
sào os ornamen:to� em fila in­
diana em toda a sua ext€!nsão
Como se trola de,_um espectácu­
lo raro; não ,me .surpreende que
quando descoberto, se dé uma

invasão de turistcis para 'con­

templar tão belo quadro a COfl­
trastar cam à enorme di/ic/J.lda­
de que ¥. em cDmpr,eender Pj�
casso ..

Estamos na quadro dos' Fes­
t'ios em' honrá 'ae Santa Luzià
e lá estora, /las'sentinas durante
3 dias;, o,bafiento P!"tr_ómaz a

desmen/[r' e sem razão de ser,
que o' Concelpp' :de ,Tavira é o

me/hor ele{1/jif{cado do Algarve '

,� \. .,

;',' �osç Anlónl,o de Oliveira.

se conforme coin a dolorosa
, viuvez, e se alguma vez o sur­

preenderes chorando junto ao.
meu retrato, anima-o, distrai­
-o, por que eu estou longe de
merecer tais ldgrimas.
Fui hoje vender o meu colar,

�. esse presente de anos que ti­
nha custado 200 000 francos
ao François - a única jóia
que 'me restava de um munda
perdido. O' agiota, depois de
muito o examinar e em ore­

sença da minha visivet neces­

sidade, ofereceu por ele iOOOO
pesetas.

Quando vi desaparecer nas

mãos desse mercador venezia­
no a oferta mais cara à minha
vida de mulher, senti.anseios
de os estrangular, de lhe arre- .

batar criminosamente esse sim­
bolo de um sonho desfeito,
mas não sentiatento para mais
do que amparar-me ao corri­
mão, descer a escadarià e ar­

remessar-me para a rua, pe­
dindo perdão para as minhas
tentações.

.

Porque não acabo já? Por­

que contínuo a sofrer ausente
de tudo e de- todos. nesta ca-

, minhada sem escrúpulos afei­
ta a lim destino sem nome?
'As vezes este pensamento

. assusta-me, não pela ideia de
pôr fim a tudo, mas pelo re­

ceio de continuar a sofrermais
ainda, e penso se Deus não se­

. rá crud para com a minha

culpa, reservando-me os mats
'.

atribulados dos sofrimentos
até que ponha fim a tudo. E,
neste-pensamento que me hor­
rorisa, todos os dias vou a um

,/ templo que fica em frente do

_/hotel, quando a afluência de
fieis e ainda diminuta, pe/a
manhã, muito cedo, suplicar
perdão à Virgem Mãe, em fer­
vorosas orações
Mas não, eu própria me con­

venço de que não tenho absol­
vição posstvel nesta vida.
Só a morte, essa amiga que

capricha em lardar, curará as

minhas mágoas sem nome, que
são cada V{JZ maiores.

A tua trreconhecivel
Suzanne.

& ....._i.

A Fábrica de Porcelanas
'da «VISTA ALEGRE»

instalou um depósito em Portimão
A importante fábrica de porcela­

nas da «Vista A legre» que disfruta
de uma posição industrial de fama

. mundial e cujas louças produzidas
rioalieam com os melhores simila­
res estrangeiros, acaba de=instalar
em Portimão um depósito de vendas
e mostruário de porcelanas e vidros
destinados à indústria hoteleira e

material eléctrico.
Trata-se de um moderno estabele­

cimento; situado na Rua de Santa
Isabel n.OS 19 e 23, com excelente
apresentação, de arquitectura re-

. gional que veto preencher uma gran­
de Lacuna de há muito existente em

estabelecimentos do seu género.
E' .seu gerente o nosso compro­

oinciano sr. António Rodrigues
Sa�ches

-

Asslstirarn à inauguração os sr!>.

Joaquim P'�to Basto, administra­
dor, Manuel Mora/ps Sousa Mar­
tifls, director _comercial e A�tónio
de Oliveira Duarte e José Mendes
Lucas, inspectores; imqrensa e ou­

tros COflptdados_.
AD novo, f! modelar esta,b,elecim,efl­

to augWamos prósperos negócios.

Miserl£órdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Agosto de 1966.
Enfermarias e Maternidade

- drs. Jorge Correia e Morais
Simão .

Consulta externo de Clínica
Geral- de 1 15 dr. Jorge Cor­
reia às 18 horas; de 16 a' 31 -

dr. Morais Simão às 18 horas.
(Aos domingos e 'feriados

não há, consultas).
Consulta externa de Oftal­

mologia - Sextas-feiras às 21
horas dr. Emílio Campos Co­
roa.

Consulta externa de Profi­
laxia Mental - dia 27 - dr.
Manuel da Silva às 18 horas.

Consala Dieoenodrio do / .

A. N. T. - de 1 a 15 dr. Mo­
rais Simão às 18 horas; de 16
a 31 dr. Jorge, Correia às 18 h.

..

faf'm'dCia de servlço - Está
de serviço, urgente durante a

presente semana a Farmácia
Franco •

Casa dos Rapaze$
Da direcção desta prestimoso ins­

tituição de beneficência, recebemos
um amável ofício de agradecimento
pela nossa colaboração na realiza­
ção das festas levadas a efeito na

Alameda João de Deus em Faro.
Igualmente agradecemos a genti­

leza e continuamos a pôr as nossas
colunas à disposição de Ião útil
quão meritória agremiação.

Incêndios
Por diversas vezes na passada se­

mana, a sirene deu alarme p a nMS!!

esforçada Corporação de Bombeiros
Municipais prontamente acorreu.

'

Em várias searas se manifestaram
incêndios que foram sufocados com

rapidez" sem prejuizos de grande
monta. '

COMPRA-SE
Acções da Sociedade Coope- .

rativa «Labor Algarvio) (S. A.
ft.. L.) com sede em Tavira.
Informa-se nesta Redacção.. ., I" '.'

o qual se optará; então, entre o

ensino liceal e o ensino técnico,
O pr-imeiro passo conducen�'

te à unificação estã a ser pra­
ticado através do Curso Unifi­
cado da Telescola, em cujo-re­
gime, ao fim de um ano de ex­

periência, Q prof. Galvão Tel­
les introduziu alterações e adi­
tamentos, com o fim de o tor­
nar m�i� adequado ainda aos

seQs fins, .

Segundo a portaria aggra, as­
sinada, os alunos qQe preteri­
darn f'reqlJentar'O Curso .Unifi�
cado da Telescola elevem, ern
cada ano, inscrever-se num

posto de recepção e, através
dele, matricular-se na Telesco·
Ia, Observe-se, porém, que a

primeira inscrição, e matrícula
depende apenas de aprovação.

, no exame da 4: classe cio en-

(Continua na J.• pdiilUl)
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DA TELESCOLA

ATRAVÉS de uma portaria
elaborada em conformi­

dade com o disposto no Decre­
to-Lei n," 46 1::56, de 31 de De­
zembro de 1964 - o Ministro
da Educação Nacional decidiu
introduzir algumas alterações
no regime-do Curso Unificado
da Telescola, após um período
de funcionamento em que foi
possível verificar a sua extraer­
dinária utilidade,
Este' curso. foi estruturado

como uma-fórmula experirnen
tal, no ambito do ensino pela
Televisão, de unificação dos
dois ciclos iniciais do ensino
secundário, ou seja. do primei­
ro ciclo do ensino liceal e do
ciclo preparatório do ensino
técnico .

Esta ideia de unificação, pe­
ça básica na reforma das estru­
turas escolares, vem sendo �e­
ralmente Teclamada há muito

tempo. A seu respeito já o Mi­
nistro Leite Pinto havia orde­
nado importantes. estudos, co- ,

mo se lsmbra na citada porta­
ria, onde se relembra também
que o actual titular da pasta da
Educação Nacional tem à bas­
tante tempo preparado um pro­
jecto que visa resolver o as­

sunto.
Trata-se, como é óbvio, de

importante reforma que muito
melhorará o nosso sistema edu­
cacional, pois permitirá aos

alunos escolherem a sua carrei­
ra não no fim da 4: classe, mo­
mento em que a decisão será
particularmente prematura, mas
ao cabo de um ciclo de estudos
de carácter geutr�I�' concluído

¡, , • ! '. I i,<
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FLAMA,
Tudo sobre a carreira' d. S.lec­
ção Nacional em Londres e umà
reportagem Invulgar'da. Ponte'

sobre o Tejo

A Flama. sem duvida a melhor
revista portuqueea de aetuaitdadee
publica uma extens-a- reportaqem .

preenchida por desenhos tnfarute
alúsioos à Ponte, A Ponte vista pe­
las crianças é, de facto, um traba­
lho inédito.

Apos uma carreira brilhante no

campeonato do' ¥llndd_ de' futebol'
da «selecção de todos' nos» -Fla-'
ma», faz uma revisá" à actuação
da nossa equipa, e pubtica unia
extensa repostaqetn!' "btográfica
que faz � puf?ficitçij() d,e�ta' sema­
na um nunlertJ1r(ft(#tlaÇ4o:'fnsere,
a�é�· qf��o, tb·¥,�t'��f'�ç,.icit�'�a�biiiiats>' ., I',,,·/f-: ",; / ",l •. , ./ ' ,
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DA Ml-\ORAGOF\
DE FRANCA

lorA Dt T f\VIRA

Rela,ção das vendas brqtas efectu¡:¡,
das durante o mês de Julho findo, pe.
las artes artesanais, nas seguuintes
Iotas:
Tavira. . . .

Santa Luzia.' .

Cabanas

• • 652102$40
• 75763$00
· 85112$50
• 815637$90

VASCO· DA
:

GAMA

cenano de Piscind transformada num verdadeiro arraial

Portugal e das sues gentes do' Minho a Timor.

---!!!!!"!!!!!i!!!!!!- (()l4[l()�&M NIITI 1\()ICT4CUl() --

o grandioso
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Excurções

Soma

<Modal ""'-o/afeo>

S R U P O D E

COM AS VOZES

OROPESA"

ÉNTRADA

t. V.

Da antiga Casa Nolasco, completa­
mente remodelada, surgiu há dias o

novo e modelar estabelecimento «Mo
das Nolasco", que, pelo seu requinta­
.do bom s¡osto e moderna arquitectura
.é sem Qúvida o mf'lbor ,estabeleciuen­
io ,do se!,! género .da cidade e sem

p'retelld,erm,os e�açJerar, deverá figu­
rar no número jos bqns estabeleci­
mentos da província.
Felicitamos os �eus proprietários

que nij,o se pouparam a esforços para
e¡nbele;¡;ar a ;¡;on¡¡. co¡ner�i!j.1 d,!j. i:ida­
d�, au�qr¡:¡n4q-¡hes prós.peros negó,
,Ç�os.•

"CONJUNTO
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
Barracas de sardinhas assadas, \linho tinto, Vinho do Porto,

Arroz Doce, <.aldo Verde, Café, etc.
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